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1. Introdução 

O presente trabalho tem como objetivo expor as técnicas de carpintaria e 

os instrumentos que são usados para exercer o ofício. Utilizar-se-á tais ferramentas 

para o auxílio de ensino de matemática, como base as PCNs – Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o ensino da matéria nos ensinos de nível fundamental e 

médio de escolas públicas e privadas. Desse modo, queremos incluir e inserir a 

matemática em outras matérias e no cotidiano do aluno. 

A partir de uma investigação, na área do ensino de matemática, 

constatamos que a carpintaria pode ser um meio de ensinar, orientar, incentivar, e 

também resolver questões que são, em muitos casos, a base da matemática 

ensinada nas escolas de ensino fundamental e médio.   

Este trabalho foi desenvolvido durante a disciplina de Prática de Ensino 

de Matemática I, e apresentado pelos autores em momentos de problematizações 

da referida disciplina em que explicaram como colocar em prática o que foi 

observado, e os materiais que foram utilizados para a resolução das questões 

matemáticas.     

Investigou-se o trabalho do carpinteiro, em especial os instrumentos de 

trabalho do mesmo, e veio em mente a formulação de um plano sequencial de 

                                                           
1
 Licenciando do Curso de Matemática da Universidade Federal do Acre – UFAC.       E-mail: 

caio19988991@gmail.com 
2
 Licenciando do Curso de Matemática da Universidade Federal do Acre – UFAC.       E-mail: 

danielsouzah41@gmail.com 

 

mailto:danielsouzah41@gmail.com


 

resoluções de exercícios e práticas de ensino da matemática por meio da utilização 

das ferramentas de um artesanato milenar, a carpintaria.  

Com isso propor-se-á a inserção de uma mescla de matemática pura e a 

matemática usada no cotidiano, de modo que o aluno entenda o conteúdo com mais 

rapidez e obtenha um melhor desempenho na disciplina, fazendo com que ele 

comece a perceber a matemática no seu dia a dia, e mesmo fora da escola aprenda 

com coisas simples que muitas vezes passam despercebidas, até mesmo em sua 

casa, seja de madeira ou de alvenaria. 

2. Conhecendo a carpintaria e suas noções matemáticas 

Nossa sociedade geralmente prestigia cargos e profissões que dependem 

de alto grau de ensino e que tenham um grande retorno financeiro, por exemplo: 

médicos, engenheiros, juízes entre outros. Mas existem profissões que não depende 

disso e que tem um grande acervo de conhecimento aprendido na vida, que faz dele 

um sábio, como os carpinteiros. 

Carpinteiro vem do latim carpentarĭus, que significa construtor; ele é o 

artesão que trabalha com a madeira. Ele transforma a madeira em móveis de uso 

doméstico, constrói tabuados, vigamentos, e auxilia na moldagem de estruturas de 

alvenaria.  

A madeira é a matéria prima indispensável na vida profissional de um 

carpinteiro. Ela é um dos materiais mais versáteis que existe. Por isso, é utilizada 

desde os tempos mais antigos. Provavelmente, o primeiro instrumento que o ser 

humano usou nos tempos antigos foi um pedaço de madeira. Como, por exemplo, a 

utilização da madeira na fabricação de lanças, arcos e flechas entre outras 

ferramentas usadas na idade da pedra. E até hoje esse material é usado em móveis, 

cabos de ferramentas, lápis, estruturas, ornamentos e até mesmo como parte de 

máquinas e equipamentos de alta tecnologia. Além de excelente isolante térmico, a 

madeira é barata, biodegradável e versátil. 

Tendo em conta que os carpinteiros atuam principalmente nos ramos da 

construção naval e da construção civil, o conhecimento geral desse profissional 



 

sobre as estruturas que são construídas nessas vertentes da construção tem que 

ser aprofundado. 

Um bom carpinteiro deve ter noções de geometria e um conhecimento 

profundo sobre o material com o qual trabalha. Daí a necessidade crucial da 

informação acerca do uso de ferramentas adequadas, dos processos de fabricação 

a partir da madeira em seu estado bruto e das normas de segurança do trabalho, 

que ajudam a garantir a segurança do profissional que trabalha com um material 

maciço e ferramentas cortantes, perfurantes e que, de um modo geral, são 

propensas a acarretar acidentes se utilizadas de forma incorreta. 

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs (1997, p. 224) de 

Matemática têm que: 

Ao explorarem as situações-problema, os alunos precisam do apoio de 
recursos como materiais de contagem (fichas, palitos, reprodução de 
cédulas e moedas), instrumentos de medida, calendários, embalagens, 
figuras tridimensionais e bidimensionais, etc.  

Estes materiais de ensino podem ser as ferramentas que os carpinteiros 

utilizam para realizar seus trabalhos. 

 Das diversas ferramentas foram escolhidos o esquadro, o prumo, o nível, 

trena, e a mente do carpinteiro (uma das peças fundamentais para a execução do 

trabalho). A partir dos instrumentos houve um planejamento e uma discussão em 

sala de aula, de como poderíamos problematizar atividades de ensino utilizando 

essas ferramentas para exploração de alguns conceitos matemáticos que 

estávamos vendo naquele período ou em operações fundamentais da aritmética. 

3. A utilização do esquadro de carpinteiro no ensino do Teorema de Pitágoras  

Esquadro é um instrumento que traça linhas retas e com ângulos 

específicos para cada tipo de esquadro. Com ele pode-se verificar se uma peça está 

no “esquadro” (dito de carpinteiro e outras profissões para indicar quando a peça 

está formando um ângulo de 90° ou com o ângulo necessário). 

Existem vários tipos de esquadros: alguns, com o formato de um triângulo 

retângulo isósceles de 45º- 45º- 90º (vide figura 1); outros, com o formato de um “L” 



 

com um vértice com 90° e com uma dobra no vértice de ligação dos dois lados que 

forma o ângulo de 45° (vide figura 2).  

Nesta atividade utilizar-se-á o esquadro, formato de um triângulo 

isósceles, que não é usado comumente pelo carpinteiro, de fácil aquisição para o 

professor e para os alunos adquiridos em qualquer papelaria da região (figura 01). 

 

Figura 1 - Esquadro com formato de um 

 “Triângulo Isósceles” 

 

Figura 2 - Esquadro com formato 

de um “L” 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Material produzido durante a disciplina Prática de Ensino de Matemática I, ago. 
2016. 

 

O Teorema de Pitágoras é um assunto muito abordado nas séries iniciais, 

por ser de extrema importância para resolver exercícios com triângulos retângulos. 

No livro fundamentos de matemática elementar diz: “a soma dos quadrados dos 

catetos é igual à hipotenusa ao quadrado”. Ou seja, c²+b² = a², onde “b” e “c” são os 

catetos e, “a” é a hipotenusa.   

Pode- se ensinar o Teorema de Pitágoras utilizando o esquadro de 

carpinteiro da seguinte forma: é necessário ter em mãos o esquadro, um palitinho de 

churrasco e uma régua.  

Observando que no esquadro já tem uma parte enumerada em 

centímetros, colaremos a régua na outra parte conforme a figura 3. O palito será 

nossa hipotenusa, com isso seguiremos com um exercício para melhor explicação. 



 

Figura 3 - O esquadro pronto para uso 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Material produzido durante a disciplina Prática de Ensino de Matemática I, ago. 2016. 

 

Exercício 1: Qual o tamanho da hipotenusa no triângulo abaixo? 

 

 

 

 

 

Para fazer a resolução do exercício, com o esquadro em mãos 

colocaremos o palito nas duas entradas dos catetos, ou seja, uma ponta na régua 

onde está o número 4, e a outra ponta onde está o número 3. Assim formaremos um 

triângulo retângulo, e podemos seguir com a resolução do exercício aplicando o 

Teorema de Pitágoras (Vide a figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Início da resolução do exercício 1 com o uso do esquadro 

 

Fonte: Material produzido durante a disciplina Prática de Ensino de Matemática I, ago. 

2016. 

 



 

Em seguida cortamos o palito onde acaba a hipotenusa, e com o auxílio 

da régua medimos o palito da ponta até a parte cortada. 

 Daí fica demonstrado utilizando um material concreto à resolução do 

nosso exercício (Vide figura 5). 

 

Figura 5 - Final da resolução da questão com o esquadro 

  

Fonte: Material produzido durante a disciplina Prática de Ensino de Matemática I, ago. 2016. 

 

Conforme a figura 5 nossa hipotenusa será igual a 5. 

Para provar que este método de ensino é eficaz e correto, apresentamos 

na figura 6 a questão utilizando como aprendemos nos bancos escolares com o 

método tradicional usado nas escolas de ensino básico. Veja a resolução no 

caderno (Vide figura 6). 

 

Figura 6 - Resolução do exercício 1 de forma tradicional, no ensino de geometria  

 

Fonte: Material produzido durante a disciplina Prática de Ensino de Matemática I, ago. 2016. 



 

Este modo também pode ser utilizado para saber quanto vale o cateto: 

com as mesmas ferramentas do exercício anterior, sabendo agora o valor da 

hipotenusa e de um cateto, porém com o tamanho da hipotenusa iremos procurar o 

cateto com base no toque dela na régua, assim quando a ponta da hipotenusa tocar 

na régua fará um comprimento, e esse será nosso cateto procurado.  

Primeiramente medimos o tamanho da hipotenusa e marcamos, e depois 

colocamos o palito no primeiro cateto, e com o tamanho da hipotenusa veremos 

onde o palito encosta na régua inferior. Veremos uma resolução de um exercício 

envolvendo o conteúdo para melhor entendimento. Vide figura 7 e exercício 2 

abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exercício 2: Sabendo que um triângulo retângulo tem a hipotenusa 

igual a 13 cm, e um de seus catetos medindo 5 cm. Calcule a medida do outro 

cateto. 

Neste método de ensino os alunos aprenderam conceitos de geometria 

como base no conhecido “Teorema de Pitágoras”, noções de medida, e conforme 

Imenes (1987, p. 57): 

A geometria apresentada desta maneira reduz-se a uma série de “receitas”. 
Não é intuitiva ou experimental, nem dedutiva. Assim sendo, as verdades 
geométricas transformam-se em dogmas. Os fatos geométricos carecem de 
significação. A geometria perde seu encanto [...].  

Figura 7- Resolução do exercício 2 com o esquadro e do modo tradicional 

 

Fonte: Material produzido durante a disciplina Prática de Ensino de Matemática I, ago. 2016. 



 

Conforme Imenes quando apresentamos um problema e só utilizamos o 

cálculo como foi feito na figura sete, lado direito, a geometria perde o encanto e sem 

significado para o aluno, porém a forma que é aplicada do lado esquerdo se torna 

eficaz e com sentido quando o professor utiliza o esquadro e a régua como 

ferramenta de ensino. 

Este método de ensino é indicado para professores de séries iniciais do 

ensino fundamental, fazerem uso do Teorema de Pitágoras, podendo ser difícil no 

início a sua aplicabilidade, mas com ótimos resultados ao longo da aula, com isso 

incentivamos o aluno a descobrir matemática em seu dia a dia buscando em tudo ao 

seu redor uma relação com a mesma e despertando a curiosidade de como é feito, 

quanto mede como foi sua elaboração e assim por diante.    

 

4. A cultura da hereditariedade da carpintaria e a trena na resolução de 

exercícios das quatro operações básicas  

 

O carpinteiro, assim como várias outras profissões, passa seus 

ensinamentos de pai para filho e filhos para os netos e assim por diante. Nunes, 

Carraher e Schliemann (2011, p. 47- 48) dizem: 

Não é incomum entre os membros da classe baixa que estes tenham um 
“negócio próprio”. Quando o pai tem uma barraca na feira, por exemplo, 
alguns dos filhos podem acompanhar o pai especialmente a partir de uma 
certa idade. Enquanto os menores parecem apenas “passar o tempo” desta 
forma, os maiores, a partir de aproximadamente dez anos, auxiliam nas 
transações, podendo mesmo assumir a responsabilidade da venda de parte 
das frutas e verduras. Entre os pré-adolescentes e adolescentes, em geral a 
partir de 11 – 12 anos, a ocupação torna-se independente, e estes passam 
a vender cocos, pipoca, milho verde, amendoim torrado, em pontos fixos 
como ambulantes.  

  

Assim como ocorre na vida dos feirantes, a carpintaria também atua de 

forma hereditária, e mesmo no ambiente de trabalho do pai, o filho pode aprender 

conceitos matemáticos ajudando-lhe nas transformações de medida, e metragem 

com o auxílio de instrumentos que o carpinteiro utiliza, como por exemplo, a trena.   

A trena é um instrumento de medição, geralmente usado para medir peça 

de madeira, de essencial importância para vida de um carpinteiro. Ela é constituída 

por uma fita de metal, ou tecido, e é envolvida por uma capa de plástico com uma 



 

mola de continua retração, enumerada com as casas decimais do metro e também 

pelo sistema métrico de polegadas. (Vide figura 8). 

A trena pode ser inserida no ensino de matemática de várias formas, uma 

delas seriam no auxílio de resolução nos exercícios de aritmética, envolvendo as 

quatro operações básicas (adição, subtração, multiplicação, divisão). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A seguir descreveremos como utilizar a trena como atividade de ensino. 

Na adição, tendo dois ou três elementos para realizar a operação, 

contamos o primeiro, e depois contamos o segundo elemento, de onde o primeiro 

elemento acabar, e o último número será nosso resultado final. Conforme exercício 3 

a seguir, demonstrado na figura 9. 

Exercício 3 - Qual o resultado da soma 7 + 8? 

Figura 9 - Resolução do exercício 3 

 

Fonte: Material produzido durante a disciplina Prática de Ensino de Matemática I, ago. 2016. 

 

Como visto na imagem acima, o resultado da soma ou total será 15. 

Figura 8 - A trena 

 

Fonte: Arquivo produzido durante a disciplina de Prática de Ensino de Matemática I, ago. 

2016. 



 

Na subtração, tanto no modo comum quanto no modo da trena, iniciamos 

a contagem do maior para o menor, pegamos o maior número e contamos de forma 

regressiva, e o final será o nosso resultado. Conforme exercício 4 e  demonstrado na 

figura 10. 

Exercício 4 - Qual o resultado da subtração 16 - 8? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao final da contagem chegaremos ao número 8, no qual é nosso 

resultado. 

Na multiplicação, devemos contar por agrupamento quantas vezes que 

for pedido pelo número que é multiplicado, e o último número agrupado será o nosso 

resultado. Para melhor exemplificação veremos isso no exercício 5, estratificado na 

figura 11. 

Exercício 5 - Qual o resultado da multiplicação 3 x 6? 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 - Resolução do exercício 4 

 

Fonte: Material produzido durante a disciplina Prática de Ensino de Matemática I, ago. 2016. 

Figura 11 - Resolução do exercício 5 

 

Fonte: Material produzido durante a disciplina Prática de Ensino de Matemática I, ago. 2016. 



 

No exercício acima observamos que o número 6 foi agrupado em três (3) 

partes iguais e o final dos números foi o nosso resultado procurado. 

Na divisão, vamos agrupar o divisor em partes iguais, como na 

multiplicação, porém o nosso resultado final será o máximo possível de partes do 

agrupamento feito. Caso sobrem alguns centímetros sem grupo, e impossível de 

agrupar, este será nosso resto. Veremos um exemplo no exercício 6 e estratificado 

na figura 12. 

 

Exercício 6 - Qual resultado da divisão 15/4? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Este método de ensino é indicado para séries iniciais de ensino 

fundamental para que os alunos possam ter uma noção de proporção e de medida, 

usando técnicas de aritmética no assunto das quatro operações básicas. Porém 

pode também ser utilizado para o 6º ano, momento em que o aluno está se 

adaptando nas séries finais do ensino fundamental, um professor para cada 

disciplina e assim por diante.  

Por mais que o assunto das quatro operações seja muito abordado nas 

séries anteriores, sempre é bom reavivar o interesse dos alunos por novas 

experiências e novas formas de abordar o mesmo assunto utilizando novos 

procedimentos.  

 

Figura 12 - Resolução do exercício 6 

 

Fonte: Material produzido durante a disciplina Prática de Ensino de Matemática I, ago. 2016. 

 



 

5.  Conclusão 

Para lecionar a disciplina de matemática podemos inserir a carpintaria e 

seus instrumentos, como um meio de aprendizagem e resolução de exercícios. Por 

mais simples que seja a explicação e a resolução de exercícios, é importante que o 

aluno tenha uma noção prática e bem explicativa do assunto tratado, para que ele 

tenha um maior rendimento e uma melhor compreensão, além de se exercitar 

mentalmente com os exercícios propostos pelo docente. 

Agradecemos a atitude de nossa professora de Prática de Ensino de 

Matemática I por nos proporcionar uma aula diferenciada e uma nova forma de 

vivenciar a matemática através da pesquisa, desde o primeiro período do Curso de 

Licenciatura em Matemática, sendo mediadora da atividade nos proporcionando ser 

autor de nossa própria prática. 

Por fim, acreditamos que o aprendizado do aluno depende, em grande 

parte, do professor, que propõe os exercícios, e pode explorar atividades com 

métodos que torne sua aula mais significativa ao aluno, como o que sugerimos 

nessa investigação.  
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